
Para   a  cultivar   Catuaí,   de   porte   baixo,   as  maiores   densidades   proporcionaram     aumentos
significativos   na   produtividade   média  dos   três   primeiros   biênios   (6       produções),       re-
fletindo   em  uma  produtividade  média   significativamente  maior   no   totai     de     10     anos    de
produção.      Para  a   cultivar  Mundo  Novo,   de   porte   alto,   as  maiores   densidades        resulta-
ram  em  aumentos   significativos   de   produtividade   nos   dois   primeiros      biênios       (4     pro-
duções)   mas   não  houve  diferenças   significativas   entre   as   densidades    na   média   total   de
10   anos,   para   essa  cuitivar.     Conciuiu-se   que   para   as   condições   do    Norte       Pioneiro    é
possível   ajustar  espaçamentos   para  o   cultivo  de   cafeeiro   com  densidades     de    3    m2/cova
de   2  plantas,   tanto   para  cultivares  de   porte  baixo  como  de  porte  alto.            A     produção
média  de   io   anos   de   cuitivar  Catuaí   com  densidade   de   6  m2/covas   de    2   piantas   pode   ser
obtida   em  uma   área   3o7o  menor,   quando   cuitivada   em  densidade   de   3  m2/cova     de     2     plan-
tas.     A  obtenção  de   altas   produtividades  nos  primeiros   anos  de   cultivo    ou    apos    even-
tual   ocorrência  de   geadas   e   a  possibiiidade   de   concentrar   a  produção   em   áreas   menores
e  mais   aptas   ao  cafeeiro,   com   liberação  de   áreas  para  a  diversificação         com        outras
atividades,   fazem  da   aita  densidade  de   piantio  uma   técnica  importante    para    dar    esta-
bilidade   ao  modelo   tecnológico  de   produção  de   café   do   Paraná.

Tsbela  1. Produlividade da cultivar Catua( ^Tnarelo eii` qutro dcngidiides.

cAíé bcneficiado no bihio O{git`a)
Espaçamento   m}/cov®

(m)            (2pl./cova)       85-86 87-88             89-90           91 -92           93-94

müi, mudm,)
2.5  X  1,2
2,5 X  1,6
2,5  X 2,0
3.0 X 2,0

943 a            2164 a          3388i 2737 ®          2298 a

744  b           2217a          2877db         283la          2367a
73Ó   b             1860ab        275óab         23940           13628
399      c           1361     b         2422    b          20!12®             1913B

230Ó A
2208 ,b
1821    bc
1635       c

CV% '2.1                         11.9                        10,3                       15.1 31,7

Teste de Tukey 0.05. Va]ores com s mcsma let» m colum nlo diferem cnt» Si.

Tsbela 2. Proilu.ividade da i`ultivar Muido Novo c quAtro dengidadcs

caíé ben¢fici&do no bitiio (kEma)

trit|             t2 Pl.7COW]         85_8ó               87.88             89.90              91.92             93-94

Espaçsmmto   m)/cova mü, mül
ma)

2,5 X  1'2
2.5  X  1.6
2,5 X 2,0
3,0 X 2,0

7ll  a              24Óóa           3343 a
714a              2293ab       2582a
589ab             2355ab       3056a
408    b              173S    b        2486a

2109a            2163 i              2198.
2183  a            2S86®               2071.
2514 a            2474 ®              2107 i
1916a            2383 a                1786a

CV®/o                                                         18,5                        14.1 30,1                            13,1 19,2 13'7

T¢§ie de Tuk(y 0,05. Val"es corn a mcsrns ltstra Íia coluna nRo dif*im enqe §i.

TEORES  FOLIARES  DE  NITROGÊNIO,  POTÁSslo,  FÓSFORO,  CÁLCI0  E  MAGNÉSI0
EM  CAFÉ CONILON  IRRIGAD0  EM  I)IFERENTES ÉPOCAS EM  FUNÇÃO  I)OS  MESES

J.S.M.Silveira e C.H.S.Carvalho -Eng°s Agr°s EMCAPAffiMBRAPA
Frente   à instabilidade climática que vem oconendo na região produtora de café conilon,
a  irrigação  tomou-se  a  única  altemativa  para  os  cafeicultores  eliminarem  os  riscos
provenientes dos constantes períodos de estresse hídrico que tem proporcionado grandes
prejuízos  à cafeicultura capixaba.
A área irrigada com café conilon tem aumentado muito no Espírito Santo, portanto, viu-
se  a  necessidade  de  se  conhecer  os  teores  foliares  dos  nutrientes  no  conilon  quando
submetidos  à  irrigação,  visto  que,  o  seu  crescimento  e  a  produção  de  café    sob  esta
condição são expressivas e muíto  diferentes das não inigadas.
Visando associar o efeito da época de irrigação do café conilon com os teores foliares de
nitrogênio,   potássío,   magnésio,   cálcio   e   fósforo,   durante   todos   os   meses   do   ano,
desenvolveu-se este trabalho.
0 experimento foi realizado em Linhares-ES, numa lavoura de café conilon com  10 anos
de  idade.  Os  tratamentos  de  irrigação  foram:  irrigação  durante  todo  o  ano  e  inigação
durante  o  período  de  abotoamento  à  floração.  A  testemunha foi  o  café  não  inigado.  A
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inigação   foi   feita   através   de   microaspersão,   sendo   seu   controle      realizado   por
tensiômetros instalados às profimdidades de 20 cm,  30 cm e 40 cm.  A umidade do solo
foi mantída entre a capacidade de campo e - 0,5 bar.
Os  tratos  culturais  e  os  controles  fitossanitários  foram  realizados  de  acordo  com  as
recomendações preconizadas para  o cultivo do conilon no Espírito Smto.  As aplicações
de  micronutrientes,  calagem  e  adubações  foram reàlizadas  de  acordo  com  a  análise  de
solo,  feitas anualmente  às profimdidades  de 0-20  cm  e 20-40  cm.  As  adubações  foram
parceladas  em  quatro  vezes,  sendo  a primeira realizada no  início  do  mês  de  setembro
após as primeiras chuvas e as demais em novembro, janeiro e março.
Para   as   avaliações   dos   teores   dos   macronutrientes   nas   folhas,   foram   coletados
mensalmente durante três anos amostras de folhas,  conespondentes ao terceiro e quarto
pares  de  folhas,  de   ramos  plagiotrópicos  em produção,  localizados  na porção mediana
dos ramos ortotrópicos e analisadas confome SILVA (1981).
As produções médias de 5  anos dos tratamentos não irrigados,  inigados duante todo o
ano  e  o  irrigadQ`_durante  o  período  de  abotoamento  à  floração  foram,  respectivamente,
42,8, 46,7 e 58,7 sacas beneficiadas por hectare.
Não   foram  observadas   diferenças   estatísticas   entre   os   tratamentos   irrigados   e   não
inigados  durante os  meses  de  dezembro  a   maio para todos  os  nutrientes  estudados.  A
irrígação  não  alterou  o  rítmo  de  absorção  dos  nutrientes,   o  que  sugere  não  haver
necessidade  de  mudanças  nos  critérios  de  análises  dos     nutrientes  para  as  lavouras
irrigadas e não irrigadas.
Para todos os tratamentos, as adubações iniciaram-se durante o mês de setembro após as
primeiras chuvas, entretanto, os teores dos  nutrientes nas folhas aumentaram a partir do
mês de  junho/julho, demonstrando que os teores de nitrogênio, potássio, fósforo, cálcio e
magnésio  nas  folhas  do  café  conilon  seguem  um  rítmo  de  acúmulo  que  pode  ser
resultante   do      crescimento   da   planta   ou   das   condições   climáticas,   princípalmente
temperatura (Figura 1 ).

'lcoí  dc   CllcIO   IULS   rolh.S (.;.)

1.®1.1'.,',,

....'....,fú----`` l. .  ` .

N

'                              1\`,\+
'J ``?``

`L+

1.11 J --8- 'bl,ç,O ``...`----`.......
• .  . lnl®.®o  dur.nt.  ®odo  .Íto
~irripçlo .boto".nto 1  honçio

uL  ^00  SET   OurT  NOV  t)EZ   JAN   FEV  ^.^R  ABR   nAi   .u

--8.,"  'rr'®.çlo
rrl..do  ilunnb  tod®  .iio
rrlg.çlo  .boto.m.nto  1  nor.çlo

Teor  d.  íósforo  iu.  /oll`as (%)

0.130,120,11
`\

7.......\'...-`.---\' ,:..-             `.~`
/'..........

0.10,0®0.0®0.0,JU
.7                                              `---

•/

/ --Sm lrho-çlo
• . . Hg.do  dumnb  lodo  .no
-lrrloaçlo .botosm.no . nonçl

L            SET           NOV            JAN           MAF`            NAl

T.or  d.  t>oüf.b  i`..  ÍolhAs (%1

',,',1., .áí:---_ __ --- -- +==

N

1,

.,

.y

-8- 'rq.çlo
1,1JJ - . . lmg.do  dur.nt.  bdo  o .no

-mf].çlo .boto.m.nto 1 flonç.®

L  ACO  SET  OUT  NOV  DEZ  JAN   FEV  MAR  ABR   MAI   JU

l®r  d.  m.mé.m  n..  ÍoLh.. (%)
0.0.3S

.,_.T.``+•               '..    \
0,32

':-      -++`             /  ,
0.,1

\` `                                     /..
..

0.,OJZ,Ojl
\•\\,.

` ` . . _ `--'  ...`......

-8.m  'rdo.Çlo

Oj70.2®J
•.  .  lrrlg.do  diinnt.  Odo  .n®
-mgação ` .botoim.m i  fionçio

L              SET             NOV             JAN             MAR             MAJ

Fígura  1  -

Teores    de    cálcío,  potássio, nitrogênio,

magnésío e fósforo nas folhas do café

conilon, nos diferentes meses do amo, em
função da época de Írrígação.
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Os  acúmulos  dos  nutrientes  nas  folhas    durante  os  meses  caracterizam  três padrões  de
curvas.  No café inígado no periodo de abotoamento à floração o nitrogênio e o potássio
apresentaram  os  teores  máximos  e  mínimos,  respectivamente,  nos  meses  de  fevereiro e
junho.  Para o cálcio e o fósforo os teores máximos e mínimos  ficaram,  respectivamente,
nos  meses  de  setembro  e  maio.  0  magnésio  apresentou  o teor máximo  em  setembro  e
mínimo em março. Na análise dos nutrientes nas folhas de café conjlon a observação do
comportamento da curva de acúmulo do nutriente é de fundamental importância para não
se cometer erros de interpretação.

EFEIT0   DA   ÉPOCA   DE   IFtRIGAÇÃO   S0BRE   0   CRESCIMENTO,   VINGAMENT0   E
MATURAÇÃO  DOS FRUTOS  D0  CAFÉ CONILON

J.S.M.Silveira e C.H.S.Carvalho -Eng°s Agr°s EMCAPAffiMBRAPA

No Espírito Santo cerca de 80% do plantio do café   conilon encontra-se na região norte,
onde o mecanismo atmosférico se caracteriza por notável inegularidade.  Segundo dados
da  EMCAPA  (Empresa  Capixaba  de  Pesquisa    Agropecuária),  existe  nessa  região  a
probabíhdade de 60% de ocorrência de chuva dentro da média (1150 mm).  Situações de
baixa  pluviosidade  são,  portanto  nomais  e  pode  esperar  com  certeza  que  oconerá
Sempre.
A  irrígação do café conilon tomou-se a   altemativa para o cafeicultor eliminar os riscos
provenientes dos constantes períodos de estresse hídricos que tem proporcionado grandes
prejuízos  à cafeicultura capixaba.
0 objetivo deste trabalho foi o de estudar os efeitos  da irrigação em diferentes períodos
fenológicos do café conilon sobre o crescimento, vingamento e maturação dos  fiiitos do
café conilon.
0 experimento foi realizado em Linhares-ES numa lavoura de café conilon de  10 anos de
idade. Os tratamentos de irrigação foram:  irrigação durante todo o ano; irrigação durmte
o periodo de abotoamento à floração (época seca);  írrigação de floração e pegamento de
frutos.   A   testemunha   foi   o   café   não   irrígado.   A   irrigação   foi   feita   através   de
microaspersão,  seu controle  foi realizado por tensiômetros  instalados nas profimdidades
de 20 cm, 30 cm e 40 cm. A umidade do solo foi mantida entre a capacidade de campo e
-0'5 bar.

Os tratos  culturais,  os  controles  fitossanitários,  aplicação  de  micronutrientes,  calagem e
adubação foram realizados de acordo com as recomendações preconizada para o cultivo
do café conilon no Espírito Santo.
Para a avalíação das curvas de crescimento e de vingamento de frutos   foram realizadas
amostragem  de  fiutos  na  posição  mediana  do  ramo  ortotrópico  em  produção,  a  cada
quinze  dias,    de  novembro  até    de  maio  do  ano  seguinte.    A  maturação  dos  grãos  foi
avaliada   a partir de abril contando-se o número de plantas com café totalmente maduro,
ou seja, no ponto de colheita.
A curva de crescimento de frutos em função da época de inigação,  (figura  1) demonstra
que o crescimento dos Íhtos do café não irrigado segue o modelo de sigmóide dupla,   o
irrigado,  o modelo tende ao de  sigmóide  simples,  apresentando também maior acúmulo
de  matéria seca  dos  frutos.  No  café  não  irrigado,    de  fevereiro  a março  o  fruto  cresce
cerca  de   45%   de   seu   peso,   portanto,   a  irrigação   neste   período   é   de   fimdamental
importância para o aumento de produtividade.  SILVEIRA et alli  ( 1994) demonstrou que
a  inigação  de  granação proporcionou  um  aumento  de  22,1%  na produtividade  do  c`afé
conilon, em relação ao não irrigado.
A percentagem de frutos, em relação ao número de flores do café conílon sem inigação e
irrigado em diferentes épocas é demonstrado na figura 2. 0 café não irrigado e o irrigado
durante  todo  o  ano  apresentaram,  respectivamente,  31,9%  e  29,2%  de  vingamento  de
café  cereja.  Os  irrigados  nos  periodos  de  abotoamento  à  floração  e  o  da  floração  e
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